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Identidade linguística – questão de revitalização da Língua 
Tapayuna 
 
Nayara da Silva Camargo1 
 
RESUMO: O trabalho apresentado enfatiza a importância da língua materna para a “(re)-
construção” da identidade cultural e étnica do povo indígena Tapayuna. Como já afirma-
ra Maher (1996), a identidade de um povo é um construto sócio-cultural e dinâmico e 
está sujeita a constantes alterações.  Além disso, sabemos que a identidade é contrasti-
va, interacional, social, pois é na presença do outro, em oposição ao outro que nos defi-
nimos e marcamos quem somos. O modo de definição do que somos e de quem somos 
não difere entre as raças, a oposição está em nós mesmos, está no modo de como nos 
vemos diante do outro. Ainda no dizer da autora, a construção da identidade é realizada 
através de várias maneiras, pois o outro com o qual interagimos, não é sempre o mesmo 
o tempo todo, em todas as situações sociais. Desta forma, defendo a idéia de que a lín-
gua indígena, não é apenas um código, mas sim um instrumento socio-cultural e político 
para seus falantes nativos. Desta maneira ela é extremamente importante para a cons-
trução e re-construção da vida de seus falantes, seja na escola, na cidade, ou em qual-
quer outro lugar. 
Palavras-chave: Revitalização linguístico-cultural; Identidade; Língua indígena. 
 
LINGUISTIC IDENTITY: REVITALIZATION IN POINT OF THE TAPAYUNA INDIGENOUS 
LANGUAGE 
ABSTRACT: the aim of this paper is to mention the importance of the mother tongue for 
the (re)construction of a cultural and ethinic identity of the Tapayuna group. As Maher 
(1996) affirm, the identity of a human group is a sociocultural construct subject to per-
manent change. Furthermore, we know that identity is contrastive, interactional, social, 
in that is in the other´s presence that we define ourselves. As Maher, op cit, suggests, 
the identity construction is made by different ways, since the other which we interacts it 
is not always the same. At this paper, I argue in favor that the indigenous language is 
above all a sociocultural and political toll for its users. Because of that, it is important to 
the (re)construction of life of its users whether at school, or in any other place. 




Este trabalho enfatiza a importância da língua materna para a “(re)-
construção”2 da identidade cultural e étnica do povo indígena Tapayuna. Como já 
afirmara Maher (1996), a identidade de um povo é um construto sócio-cultural e di-
nâmico e está sujeita a constantes alterações.  Além disso, ela afirma que a identida-
                                                             
1 Doutoranda em Linguística, área de Línguas Indígenas, na UNICAMP. Esse artigo foi originalmente concebi-
do, sob a orientação da Profa. Dra. Terezinha Maher, como qualificação “fora de área”, requisito do Programa de 
Doutorado em Linguística do IEL – UNICAMP. Contato: nayssofia@gmail.com  
2 Utilizo o termos “(re-)construção” pelo fato de está presente em uma comunidade que se auto-identifica desta 
forma. Pois os índios Tapayuna estão em um novo momento de sua história, momento este de “reconstruir” sua 
aldeia, “reconstruir” suas danças, seus costumes, sua língua. 
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de é contrastiva, interacional, social, pois é na presença do outro, em oposição ao 
outro que nos definimos e marcamos quem somos. O modo de definição do que so-
mos e de quem somos não difere entre as raças, a oposição está em nós mesmos, 
está no modo de como nos vemos diante do outro. Ainda no dizer da autora, a cons-
trução da identidade é realizada através de várias maneiras, pois o outro com o qual 
interagimos, não é sempre o mesmo o tempo todo, em todas as situações sociais. 
 Desta maneira, sigo a idéia de que o “ser índio” não condiz àquele conceito 
estereotipado de homem que vive nas florestas e caça com arco e flecha. Este, na 
verdade, “se define pela identificação que seus membros fazem de si mesmos e de 
outros para se organizarem e interagirem socialmente” (MAHER, 1996, p. 20-21).  
Cabe neste momento a fala de Carneiro da Cunha, que afirma: 
 
(...) os grupos étnicos só podem ser caracterizados pela própria dis-
tinção que eles percebem entre eles próprios e os outros grupos so-
ciais com os quais interagem (CARNEIRO DA CUNHA, 1986, p.11 apud 
MAHER, 1996, p. 21). 
 
 Quando Maher (1996) disserta sobre a construção da identidade indígena, ela 
afirma que os índios não necessitam da capacidade de manter intacta sua cultura an-
cestral “ad infinitum”, já que ser índio é resultado de interação intensiva com outros 
grupos sociais e étnicos e de sua capacidade de transformar o meio sócio-espacial em 
que estão inseridos. A pesquisadora diz ainda que a identidade indígena é um fenô-
meno não unidimensional; ela não é produzida por conjuntos de normas, práticas, 
crenças e valores compartilhados por um povo determinado ou por aliança multiétni-
ca. A identidade indígena só pode ser entendida se nós a pensarmos “em termos de 
um fenômeno sociocultural e histórico por natureza, e, por isso mesmo, essencial-
mente político, ideológico e em constante mutação” (MAHER, 1996, p. 29). Portanto, 
essa identidade é mutável, dinâmica, e, dependendo do espaço aonde vive ou vá vi-
ver, ela está propensa a mudanças a todo o momento. 
 Ao tratar da língua, Maher (1996) afirma que esta não representa, necessaria-
mente, a “indianidade” de um índio, pois a projeção da identidade indígena se faz 
através da linguagem/discurso.  Como explica a autora, qualquer um de nós, seja ín-
dio ou não-índio, precisa da linguagem para construir sua identidade e comunicá-la 
com quem se está interagindo, pois é no discurso, e não apenas na materialidade lin-
guística, que se faz a criação do “ser índio”, “ser branco”, “ser negro”. Essa materiali-
dade linguística seria o veículo utilizado para a interação entre as pessoas. A língua, 
portanto, estaria subordinada à linguagem/discurso, e é através dessa linguagem que 
o índio constrói sua identidade. Identidade, que pode ser veiculada e criada, em lín-
guas indígenas ou em língua portuguesa, ou em qualquer outra língua. Mas então, 
qual a importância da língua materna para a construção da identidade de uma etnia? 
E o que justifica a preocupação com a revitalização de uma língua indígena?  
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 Para responder a estas perguntas lembramos, primeiramente, do que Maher 
(1996) afirma sobre as L1. Ela diz que nossa língua materna é prova irrefutável e cabal 
da capacidade intelectual do homem, constitui peça importante no acervo cultural da 
humanidade. Ao discorrer sobre a função de uma língua indígena, a autora afirma 
que a língua materna nesse contexto tem um papel importantíssimo na produção e 
reprodução da identidade do índio, pois ela contribui para a produção e reprodução 
da identidade indígena em sua dimensão comunicativa, simbólica e referencial. 
Quando pensamos em identidade de um povo devemos pensar na linguagem como 
uma prática social (a linguagem em uso/discurso) e enquanto sistemas de signos (lín-
gua). A representação social, política e cultural de um povo indígena tem a língua 
como o diferencial dentre eles, pois é esta língua que os identifica e os diferencia pe-
rante seus parentes3 (outros índios) e os brancos (não índios).   
 Segundo Maher (1996, p. 53), há muito tempo vem sendo constatado que o 
“abandono” das línguas indígenas é uma forma de coerção para as comunidades que 
as falam, é sintoma de coerção ideológica e/ou física, podendo levar essas comuni-
dades à traumatização cultural e à desmoralização e transfiguração étnica. Desta 
forma, os falantes “abandonam” sua língua materna em preferência à língua do “a-
gressor”, “dominador”. Porém, para autora, o processo de coerção de uma língua não 
é o único motivo para que um povo “abandone” sua L1; este processo também pode 
ser fruto de outras variáveis, tais como: de questões geográficas, migratórias, religio-
sas, de casamentos interétnicos, entre outras. De acordo com a pesquisadora, esses 
outros aspectos citados acima não corroboram efetivamente para uma perda linguís-
tica, tendo em vista que, “se a comunidade indígena for capaz de sobreviver, linguis-
ticamente falando, à coerção ideológica inicial, aí sim, ela terá que lidar com estes 
outros pontos”. Para ela, o que pode trazer o “abandono” de uma língua é a capaci-
dade que esse povo tem de se defender contra a violência sofrida.  
 Ao falarmos de deslocamento linguístico é importante dizer que, como afirma 
Maher (1996, p. 54), este fenômeno não é irreversível e nem a perda linguística é i-
nevitável, pois as línguas minoritárias podem oferecer resistência à língua dominante. 
Esse fenômeno é explicado pelo que segue:  
 
Mudança e perda linguística não são processos inevitáveis. Grupos 
minoritários podem perceber que a mudança para a língua 
majoritária nem sempre implica melhores oportunidades para 
conquistas educacionais e ascensão social. Um grupo pode desistir da 
sua língua sem, no entanto, conseguir vantagens socioeconômicas. 
Ele continua sendo descriminado, não devido à língua, mas devido a 
sua cor, cultura, etc... Ao se dar conta disto, membros do grupo 
minoritário podem desenvolver estratégias para incrementar uso da 
língua minoritária e aumentar a proficiência nela, sendo a língua, 
                                                             
3 Termo utilizado pelos índios da Terra Indígena Kapôt-Jarina para reportarem-se aos índios de outra etnia. 
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então, revitalizada.”  (APPEL E MUYSKEN, 1987, p. 45 apud MAHER, 
1996, p. 54).  
 
 De posse das ideias acima e de minhas experiências de campo4, vejo a necessi-
dade que os índios Tapayuna possuem em revitalizar sua língua, isso seria um meio 
de se impor diante de seus parentes mais próximos e diante a entrada da língua por-
tuguesa dentro da área indígena em que vivem. Necessidade que vai além do espaço 
físico e que serão mais especificadas ao decorrer do trabalho. E para que elas sejam 
acatadas, este povo encontrou na língua um meio de garantir seu interesse sociocul-
tural e político.  
 Para entendermos mais um pouco sobre o povo e sobre a língua Tapayuna ve-
jamos o tópico a seguir: 
 
2. ASPECTOS HISTÓRICOS E SOCIOLINGUÍSTICOS DO POVO TAPAYUNA  
 
O povo Tapayuna pertence à família Jê (tronco Macro- Jê), Rodrigues 
(1986), aponta a hipótese de que as línguas Ki ͂sêdjê (Suyá), Panará (antes conhecida 
como Kren-akarôre) e Tapayuna (também referidos como Beiço-de-pau) estão estrei-
tamente aparentadas com o Mebengôkre (Kayapó). Entretanto, o Panará é a mais 
diferenciada dessas línguas (DOURADO, 2001), sendo as outras – Ki ͂sêdjê (Suyá), Me-
bengôkre (Kayapó) e Tapayuna – mais próximas entre si. Por conta destas familiari-
dades, os Tapyúna mantiveram um convívio muito próximo com estas duas etnias, o 
Ki ͂sêdjê e Mebe gôkre em momentos distintos, o que ocasionou uma gradativa “mu-
dança linguística”.  
 
2.1.  Histórico do Povo Tapayuna 
 
A língua Tapayuna, é atualmente falada por, aproximadamente 120 pesso-
as, que habitam a aldeia Kawêrêtxikô–MT, localizada na margem esquerda do rio Xin-
gu, dentro da Terra Indígena Kapôt-Jarina. Além desses, é falada por representantes 
Tapayuna (número não conhecido) que vivem na aldeia do povo Ki ͂sêdjê, denominada 
Ngôsôgô (MT), situada na Terra Indígena do Xingu. 
Aspectos da história dos Tapayuna em períodos anteriores são encontra-
dos em algumas poucas fontes e também em relatos dos próprios índios. As primei-
ras notícias a respeito dos Tapayuna eram provenientes de outros grupos indígenas e 
de brancos (seringueiros e seringalistas) que almejavam suas terras.  
                                                             
4 Minha primeira ida ao encontro dos Tapayuna foi no ano de 2004. Nesta época, eles eram minoria dentro da 
aldeia de seus parentes Mebengôkrês (aldeia Me͂tyktire). Porém, sempre almejaram pelo seu espaço. Por motivos 
financeiros, só pude encontrá-los novamente no ano de 2008, ano no qual, iniciei minha vida de assessora lin-
guista no curso de Formação de Professores Mebengôkre, Panará e Tapayuna. Atualmente vou à aldeia uma vez 
por ano. E no ano de 2009, os índios Tapayuna mudaram-se para sua própria aldeia, denominada Kawêrêtxikô. 
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No mapa Étno-Histórico de Curt Nimuendajú (1944 [1981]: D4 e D5) consta 
registro da presença dos Tapayuna na região do rio Arinos em 1820. Conforme Bossi 
(1863), no século XIX os índios Tapayuna habitavam a Região do Arinos-MT.  
Segundo relatos feitos pelos próprios Tapayuna, a região entre o rio Arinos 
e o rio Sangue, afluentes do rio Juruena, era o seu território na década de 60. Lá eles 
viviam em várias aldeias, dentre elas uma denominada Kawêrêtxikô, onde teriam re-
cebido carne de anta envenenada (cf. adiante). Ainda se encontravam nessa região 
até o início da década de 70, quando foram transferidos para o Parque Indígena do 
Xingu, atual Terra Indígena do Xingu. Nas palavras de Lea (1997, p. 107), “a história 
dos Tapayuna se caracteriza como um caso de etnocídio”.  
Segundo dados da FUNAI (s/a), a população do grupo foi calculada em até 
1.220 indivíduos na década de 1960, porém Seeger (1981, apud LEA, 1997) afirma 
que esse povo era composto de 400 pessoas à época. Desta população, somente 41 
pessoas chegaram vivas no Parque do Xingu. Logo após a transferência para o Par-
que, foram ainda registradas 10 mortes de índios Tapayuna, o que reduziu a popula-
ção para apenas 31 pessoas. 
O forte declínio da população Tapayuna deveu-se, principalmente, ao inte-
resse de seringueiros e colonizadores pelas terras onde o povo estava localizado.  O 
avanço dos brancos levou à diminuição brusca da população dos Tapayuna, pois mui-
tos foram assassinados, outros foram mortos por surtos epidêmicos (gripe), e outros 
sofreram envenenamentos. Segue a passagem em que o antropólogo A. Seeger des-
creve a trágica história dos Tapayuna: 
 
Durante décadas lutaram contra os brasileiros invasores e como reta-
liação, sofreram uma série de ataques; suas aldeias foram incendia-
das e suas crianças foram mortas. Quando a tribo enfraquecida co-
meçou a fazer contatos pacíficos com alguns brasileiros locais, foram 
alimentados com carne envenenada e morreram muitos membros de 
um grupo. Por volta de 1968 foram conectados por uma equipe go-
vernamental de pacificação. Tragicamente, um repórter levado por 
um agente da FUNAI, contagiou com gripe alguns dos índios ainda 
desconfiados. Voltaram para suas aldeias e morreram muitas pessoas 
(SEEGER, 1981, p. 54, apud LEA, 1997, p.100).   
 
Os Tapayuna relatam que após a morte de vários parentes por envenena-
mento, os sobreviventes abandonaram a aldeia e se dirigiram para a margem do rio 
Arinos. Lá encontraram Antônio Iasi Jr., um padre jesuíta (denominado por eles de 
Tahahatxi) que navegava pelo rio na ocasião. Esse padre ajudou o povo Tapayuna 
com vacinas contra várias doenças, dentre elas o sarampo, causa de uma epidemia 
que arrasou, mais uma vez, a população dos Tapayuna. 
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Outros detalhes sobre esses fatos encontram-se em um importante, raro e 
único depoimento5 do ex. jesuíta, Egydio Schwade, em um texto de 2008, respon-
dendo a afirmações do deputado Mozarildo Cavalcanti. Dada a importância para um 
melhor entendimento da história dos Tapayuna, reproduzo aqui o depoimento:  
 
A FUNAI havia sido recém-criada (dez/67) e reinava na sociedade 
brasileira uma grande esperança de que uma política pró-índio nas-
ceria. Daí a colaboração da Igreja com a almejada mudança. Naquele 
mesmo ano, como estudante gaúcho da UNISINOS, defrontei-me 
com uma situação muito semelhante, mas com desfecho inverso, isto 
é, com a morte de centenas de índios. Em janeiro de 1967 descia o 
rio Arinos, rumo à cidade de Porto dos Gaúchos/Mato Grosso, para 
fazer um levantamento demográfico. A certa altura os índios, conhe-
cidos como Beiços de Pau, lançaram flechas contra nossa embarca-
ção. Durante o levantamento, descobri que os índios tinham motivos 
para essa atitude agressiva. Anos seguidos foram vítimas indefesas da 
agressividade e do preconceito por parte da população daquele mu-
nicípio. Um mês depois, na nossa volta, um grupo de Beiços de Pau, 
se apresentou pacificamente na margem do rio Arinos fazendo gestos 
para que o barco encostasse. Alguns tripulantes jogaram roupas, en-
quanto os índios ofereciam cestas e colares. Receosos, temendo que 
algum irresponsável se aproveitasse dessa situação e fosse contatá-
los levando-lhes doenças e encontrando casualmente o funcionário 
da FUNAI, João Américo Peret, lhe relatei a minha preocupação pelo 
futuro dos Beiços de Pau. Dois meses depois, quando já se tornara 
público à atitude pacífica dos índios, a FUNAI encarregou Peret de 
“pacificá-los”. Na sua primeira entrada, Peret se fez acompanhar de 
um grupo de jornalistas de Fatos e Fotos e Cruzeiro e com eles fize-
ram o que denominavam de “pacificação”. Levaram aos índios a gri-
pe. Um dos jornalistas relatou em sua revista, minuciosamente, como 
tudo aconteceu. Resultado: em dois meses esse povo de aproxima-
damente mil pessoas estava reduzido a 43. Não ouvi até hoje ne-
nhuma auto-crítica da FUNAI, do Governo e nem a voz de um só se-
nador lamentando esse crime de lesa pátria que custou a vida de 
quase mil índios Beiços de Pau, no mesmo ano da morte de Calleri e 
de seus companheiros e companheiras de expedição. Calleri morreu 
em missão da FUNAI que visava remover o estorvo do projeto da Ro-
dovia BR-174, que foram os Waimiri-Atroari. Os Beiços de Pau morre-
ram inocentes por irresponsabilidade de um funcionário da FUNAI 
que lhes ocasionou doença fatal. Por outro lado, foi exatamente do 
desastre desta missão da FUNAI, que surgiu em meados daquele 
mesmo ano de 1968, o primeiro pedido do órgão à Igreja Católica, 
constando sob a “Autorização n.1” do presidente da FUNAI, Queiroz 
                                                             
5 Agradeço ao professor Dr. Wilmar D’Angelis a indicação deste depoimento. 
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Campos, no caso, dirigido à Missão Anchieta, para socorrer os 43 so-
breviventes, o que foi feito pelos jesuítas Antônio Iasi, Thomaz de 
Aquino Lisboa e Vicente Cañas. Graças ao trabalho deles aquele povo 
não se extinguiu6. 
 
  Após um longo período de resistência ao estabelecimento de contato, os pou-
quíssimos sobreviventes Tapayuna, já muito debilitados, foram finalmente “pacifica-
dos” e transferidos para o Parque Indígena do Xingu. Esta transferência ocorreu em 
1974 (FRANCHETTO, 1987).  
 Ao serem transferidos para o Parque Xingu, em 1974, os Tapayuna passaram 
pelo Posto Leonardo Villas Boas e depois foram alocados na aldeia dos Ki ͂nsêdjê. 
 Os Tapayuna e os Ki ͂sêdjê reconhecem que no passado constituíam um único 
povo que habitava uma região situada no Norte de Goiás ou no Maranhão (ao norte 
do Mato Grosso).  De lá foram para o Oeste, estabelecendo-se na região do rio Arinos 
e rio Sangue.   
 Em um momento ainda não bem determinado, um subgrupo Ki ͂sêdjê, também 
referido como Suyá Oriental seguiu para o leste, descendo o rio Ronuro até o territó-
rio da atual Terra Indígena do Xingu, passou pelo Alto (região dos formadores do rio 
Xingu) e se estabeleceu posteriormente no rio Suyá Missu. O outro subgrupo, conhe-
cido como Suyá Ocidental (também chamados de Tapayuna, Suyá Novo ou Beiço de 
Pau) permaneceu na região do rio Arinos e rio Sangue.  Conforme estimativas de See-
ger (1977) esses grupos ficaram assim separados por cerca de 150-200 anos. 
 No contato com os Tapayuna, os Ki ͂sêdjê logo reconheceram que a língua Ta-
payuna era como a de seus ancestrais. Os Ki ͂sêdjê havia muito tinham assimilado vá-
rios traços culturais de povos xinguanos, como o uso de redes para dormir, de cano-
as, técnicas de processamento de mandioca, entre outros, e tratavam os Tapayuna 
com certa superioridade, pois os consideravam “atrasados”, entre outros por mante-
rem seus antigos costumes. Ao mesmo tempo, a chegada dos Tapayuna despertou 
nos Ki ͂sêdjê uma tendência de volta às tradições originais.   
Consta que posteriormente os Tapayuna abriram uma aldeia em localidade 
próxima à dos Ki ͂sêdjê (FRANCHETTO, 1987, p. 115), permanecendo ainda sob a esfe-
ra de influência desses últimos. 
Os Tapayuna relatam que no início de 1988 os Ki ͂sêdjê mataram Tariri Tapayu-
na (chefe e pajé de seu povo). Tariri havia sido acusado de feitiçaria e de ter causado 
a morte de um Ki ͂sêdjê. Em decorrência desse fato, muitos Tapayuna abandonaram a 
aldeia Ngôsôgô e buscaram refúgio em outro lugar. Conforme informação pessoal da 
Profa. Maria Eliza R. Leite7, foi-lhes oferecida uma aldeia na região do Jarina, em terri-
tório Mebengôkre, aldeia esta que estava desocupada, e em que havia casas e roças 
                                                             
6 (fonte: Mozarildo e a Missão Calleri, por Egydio Schwade. Publicado pela Agência de Informação Frei Tito 
para América Latina – Adital. Em: http://www.adital.com.br/site/noticia.asp?lang=PT&cod=36378). 
7 Projeto sob coordenação Maria Eliza Leite que é responsável pelo trabalho de assessoria de educação dentro 
das aldeias indígenas promovido pela Funai e pelo Curso de Formação de Professores iniciado em 1997. 
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prontas. Porém eles não aceitaram a oferta8, preferindo se estabelecer na aldeia 
Me ͂tyktire, junto aos Mebengôkre. Ali ocupavam umas três casas, próximas entre si, 
situadas atrás da casa de Raoni, líder Mebengôkre. Durante um bom período de tem-
po permaneceram amedrontados e retraídos. Deixaram de praticar suas danças e 
suas festas, passando a participar de danças, festas, caças e costumes típicos do povo 
Mebengôkre.  
Na escola da aldeia Mebengôkre estudavam jovens e crianças das duas etnias 
(Tapayuna e Mebengôkre), porém eram estudadas apenas duas línguas na escola: o 
Mebengôkre e o Português, além de outras disciplinas. 
Em 1997 foi iniciado o “Curso de Formação de Professores Mebengôkrê, Pana-
rá e Tapayuna” promovido pela FUNAI e sob responsabilidade de Maria Eliza Leite. 
Neste curso, que é realizado anualmente, um grande empenho tem sido sempre co-
locado no trabalho com as línguas indígenas, com assessoria de linguistas, e na valori-
zação da cultura tradicional. Para isso, o Curso conta com a participação de membros 
mais velhos e lideranças de cada grupo. Eles narram mitos, falam sobre a história do 
povo, suas tradições, e também exortam os alunos quanto à importância de valoriza-
rem sua língua e sua cultura.  
Convidados a participar no “Curso de Formação de Professores”, os Tapayuna 
se recusaram, dado que na ocasião eles não se interessavam pelo trabalho com sua 
língua, manifestando o desejo de aprenderem o Português e outras matérias relacio-
nadas ao mundo dos não-índios.  
Por outro lado, ainda não havia estudos linguísticos que subsidiassem a elabo-
ração de materiais didáticos para o trabalho com a língua Tapayuna na escola e no 
Curso, embora tenha havido coleta de dados da língua em períodos anteriores9.  
Esta situação começou a mudar a partir de 2000, quando os Tapayuna mani-
festaram o desejo de ter um linguista para assessorá-los no trabalho com a língua. Foi 
a partir deste ano que o grupo passou a integrar o Curso juntamente com os Meben-
gôkre e Panará. Nos dois anos seguintes, os linguistas Prof. Dr. Ludoviko dos Santos e 
Marcelo Cazeta de Oliveira, graduando do Curso de Letras da Universidade Estadual 
de Londrina, participaram como assessores dos Tapayuna. Porém nenhum deles pode 
dar continuidade ao trabalho.  
No período de 2003 a 2006, atuou como assessora linguística dos Tapayuna, a 
Dra. Marília Ferreira, da Universidade Federal do Pará. Grande parte do trabalho en-
tão desenvolvido esteve voltada para a coleta de dados linguísticos que possibilitas-
sem a elaboração de um sistema de escrita e de materiais didáticos na língua.  
Na etapa do Curso realizada em 2007, na ausência da Profa. Marília Ferreira, 
os Tapayuna foram auxiliados pela Dra. Lucy Seki (assessora linguística dos Mebengô-
kre). No trabalho então realizado fez-se a verificação do esboço de um primeiro ma-
                                                             
8 Através de comunicação pessoal com o Cacique Megaron Txucarramãe, fui informada que, os Tapayuna não 
aceitaram morar sozinhos na aldeia que lhes foi oferecida, pelo fato de serem muitos jovens e não terem maturi-
dade para gerenciar uma nova aldeia, preferindo assim, morar com os Mebengôkre. 
9 Esses dados haviam sido coletados por Lucy Seki, em 1988, e por Ludoviko C. dos Santos, em 1991-92. 
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terial didático da língua Tapayuna, constatando-se que o mesmo apresentava muita 
interferência do Mebengôkre. Foi feito então um grande esforço no sentido de cons-
cientizar os participantes quanto à importância de identificar bem a sua língua em 
relação ao Mebengôkre e ao Ki ͂sêdjê. O material foi corrigido, resultando em um pri-
meiro livro de alfabetização na língua, o que deixou os Tapayuna muito orgulhosos10. 
Em 2008, por solicitação dos Tapayuna, a assessoria linguística ao grupo pas-
sou a ser feita por mim. Atualmente, cerca de 60 jovens e crianças Tapayuna estão 
estudando sua própria língua. 
Os Tapayuna viveram na aldeia Me ͂tyktire até o início de 2009. Já em 2004 fa-
lavam em construir uma aldeia própria. Seguiu-se a busca e preparo do local, o plan-
tio de roças. Após a mudança de umas poucas famílias, todos os Tapayuna se transfe-
riram para a nova aldeia. Esta aldeia é denominada Kawêrêtxikô e está situada à mar-
gem esquerda do rio Xingu, dentro da Terra Indígena Kapôt-Janrina, não muito dis-
tante da aldeia Piaraçu, dos Mebengôkre.  
Pelas regras de residência vigentes entre os Tapayuna, o homem, ao casar-se, 
passa a residir na casa da mulher. Isto acarretou certo transtorno para homens Me-
bengôkre casados com mulheres Tapayuna e que não desejavam deixar sua aldeia. 
Por este motivo, em minha última viagem de campo encontrei apenas um casal com 
essa característica.  
Com a saída dos Tapayuna do Me ͂tyktire e a morte de sua “iruá”11, os Meben-
gôkre que lá habitavam resolveram também deixar o local e construíram uma nova 
aldeia que recebeu o mesmo nome da anterior. Assim a antiga aldeia Me ͂tyktire dei-
xou de existir. 
Através de estudos feitos por antropólogos e missionários temos informações 
de que os Tapayuna eram conhecidos por “Beiços de Pau” por utilizarem “botoque” 
de madeira no lábio inferior. Hoje em dia não existe mais nenhum índio Tapayuna 
utilizando o “botoque”, no início desse ano o pajé mais velho, o guerreiro Kàtkrytxi 
Tapayuna faleceu. Ele e sua primeira esposa12 formavam o casal mais antigo do povo.  
O velho pajé era casado com duas mulheres, sendo que a mais velha é Tapa-
yuna e a mais jovem é Ki ͂sêdjê13. Isto permite levantar a hipótese de que os homens 
Tapayuna podiam se casar com mais de uma esposa, como ocorre em várias etnias 
indígenas. Atualmente, exceção feita ao caso mencionado, os Tapayuna são mono-
gâmicos, assim como os Mebengôkre. Com a convivência dos Tapayuna com os Me-
bengôkre, ocorreram vários casos de intercasamento envolvendo indivíduos destas 
etnias. 
De acordo com as regras de casamento vigentes entre os Tapayuna, o homem 
passa a residir na casa do sogro. Devido a esse fator, muitos índios Tapayuna moram 
                                                             
10 Porém após a conclusão de um trabalho preliminar da fonologia da língua, foi possível perceber alguns equí-
vocos na grafia adotada no livro. 
11 Ela era a senhora mais velha da aldeia. 
12 Ela ainda está viva e mora no Kawêrêtxikô. 
13 Com a morte de Kàtkrytxi ela voltou para aldeia de seu povo, a aldeia Ngôsôgô. 
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em casas de família Mebengôkre, casos em que a língua Tapayuna acaba perdendo 
espaço, pois os filhos do casal falam a língua falada pela mãe, o Mebengôkre. O 
mesmo ocorre com sujeitos Mebengôkre que se casam com mulheres Tapayuna, 
sendo que, nesses casos, a língua aprendida pelas crianças será o Tapayuna.   
 
2.2.  Situação Sociolinguística dos Tapayuna  
 
O povo Tapayuna está desenvolvendo um projeto de revitalização de sua cul-
tura e de sua língua bastante promissor. Na nova aldeia foi construída uma escola 
onde as crianças tem aulas na língua Tapayuna. Na escola, além dos professores, as 
lideranças e especialistas Tapayuna participam das aulas com as crianças contando 
histórias, cantando músicas antigas, falando sobre os antigos costumes do povo.  
Além das aulas, os professores contam com as gravações realizadas pelos es-
pecialistas14, os quais registram suas autobiografias e algumas histórias tradicionais. 
Esse material também será utilizado dentro da escola “Gôronã”. A intenção deste 
trabalho junto aos mais velhos é ensinar os conhecimentos tradicionais para que seus 
alunos possam continuar repassando adiante suas histórias, seus costumes, suas 
danças, seus alimentos tradicionais, seus rituais perdidos em meio às mudanças ocor-
ridas ao longo de suas vidas, bem como ensinar a sua língua tradicional. 
 
2.3.  A situação da língua Tapayuna 
 
Como consequência do ocorrido com o povo Tapayuna, sua língua ancestral foi 
drasticamente afetada. Conforme Seeger (1980, p. 27) os Suyá Orientais falavam uma 
língua virtualmente idêntica à dos Suyá Ocidentais (os Tapayuna).  No entanto exis-
tem evidências de que essas duas línguas, embora próximas, apresentam, contempo-
raneamente, diferenças significativas entre si. Análises meramente impressionistas 
dessas diferenças podem nos levar a considerar o Tapayuna uma mera variante diale-
tal dos Ki ͂sêdjê. Porém devido à ausência de estudos15 mais detalhados sobre o Tapa-
yuna, no que se refere tanto à fonologia, quanto à gramática, não são totalmente 
conhecidas as semelhanças e diferenças entre elas e, consequentemente o grau em 
que são geneticamente relacionadas.  
Em seu trabalho de comparação Seki (1989) demonstra a proximidade da lín-
gua Ki ͂sêdjê, com a língua Tapayuna e destas com a língua Mebengôkre, nos níveis 
fonético e lexical. Os exemplos trazidos no Quadro abaixo, extraídos de Seki (1989), 
de Santos (1997) e de Seki (198816) servem como ilustração: 
 
 
                                                             
14 Com o apoio do “Curso de Formação de Pesquisadores” que oferece recursos e materiais para a produção 
desses CDs e DVDs. 
15 Estudos mais elaborados e detalhados sobre a língua ainda estão em andamento. 
16 Dados coletados em campo. 
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 Português Tapayuna Suyá Mebengôkre 
(01) eu   
(02) mato   
(03) fígado   
(04) água   
(05) capim   
(06) milho   
(07) osso   
(08) semente   
(09) pássaro    
(10) barriga   
(11) pau   
(12) caminho   
 
O quadro acima mostra algumas semelhanças (e algumas diferenças) entre as 
três línguas. Nele vemos que existe uma simetria de alguns fonemas em Tapayuna e 
nas outras duas línguas, pois: o que é representado em Tapayuna por /t/, na língua 
Ki ͂sêdjê equivale a [s] e na língua Mebengôkre equivale a Ø. Quando temos o fonema 
/th/ em Tapayuna, as outras duas línguas apresentam o fonema /t/. Já, o que ocorre 
com /hw/ em Tapayuna, verificamos que em Ki ͂sêdjê ocorre com o mesmo som, po-
rém em Mebengôkre teremos o fonema /p/, essa mesma equivalência acontece com 
o fonema /h/ do Tapayuna e as outras duas línguas presentes no quadro.  
Os falantes Tapayuna tiveram um contato considerável com os Ki ͂sêdjê e com 
os Mebengôkre, tendo sofrido grande influência por parte de ambas. Esta influência 
incide sobre as consoantes já que o sistema vocálico das três línguas é o mesmo.  
Em trabalho de campo realizado na aldeia Me ͂tyktire, Seki (1988) registrou a 
troca de alguns dados lexicais do Tapayuna por dados lexicais da língua Ki ͂sêdjê. Esta 
troca é também constatada por Santos, em 1991-1992. Com base nestes fatos, Seki 
(comunicação pessoal) levanta a hipótese de que, mesmo após a mudança para o 
Me tyktire, nos primeiros anos ainda predominava entre os Tapayuna a influência da 
língua Ki ͂sêdjê. Alguns exemplos estão presentes no quadro abaixo: 
 
Português  Ki͂sêdjê Tapayuna de “contato” Tapayuna “tradicio-
nal” 
(13) mingau    
(14) milho    
(15) fogo    
(16) eu (pro. indep.)   
 
Observe-se que as duas primeiras palavras no quadro acima constituem em-
préstimos da língua Kamaiurá (Família Tupi-Guarani): [kawï] ‘mingau’ e [awatsi] ‘mi-
lho’ na língua Ki ͂sêdjê. É oportuno lembrar que os Ki ͂sêdjê sofreram influência dos po-
vos do Alto Xingu, particularmente do Kamayurá, mas não há evidências de que o 
mesmo tenha ocorrido com os Tapayuna.  
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Com o passar do tempo a influência da língua Ki ͂sêdjê foi sendo cada vez me-
nor, e o Tapayuna passou a sofrer maior interferência por parte do Mebengôkre. Isto 
pode ser constatado em dados coletados por mim em 2008 e 2009 e nos poucos da-
dos a que tivemos acesso coletados por Ferreira em 2004. 
 




(17) muito   
(18) bicho    
(19) peixe   
(20) pescoço   ͂
 
A proximidade entre as línguas, agravada pelo contato e pelo fato de os Tapa-
yuna constituírem um povo minoritário sob forte influência de outros mais fortes 
configura uma situação de grande pressão sobre a língua. 
 
3. REPRESENTAÇÕES DOS TAPAYUNA ACERCA DE SUA LÍNGUA  
 
Como foi dito, quando chegaram ao Parque Indígena do Xingu, os Tapayuna 
foram morar com dois de seus parentes: primeiramente com os Ki ͂sêdjê e mais tarde 
com os Mebengôkre. Por ser minoria dentro das aldeias em que eles habitaram, tive-
ram que se adaptar e aprender a língua e os costumes dos tais povos aqui citados – 
Ki ͂sêdjê e Mebengôkre. Este quadro perdurou por muito tempo, e isso foi crucial para 
o “esquecimento da língua Tapayuna”17 levando o povo Tapayuna a utilizar a língua 
daqueles que os acolheram. Este fato fica claro no processo de elicitação dos dados, 
pois era possível verificar que os próprios falantes não tinham consciência da interfe-
rência das outras duas línguas em sua fala.  
Com a participação dos professores Tapayuna no “Curso de Formação de Pro-
fessores Mebengôkre, Panará e Tapayuna” eles constataram a necessidade de um 
trabalho de conscientização dos Tapayuna com relação à sua língua. A partir de então 
se iniciou um trabalho de “revitalização da língua Tapayuna”, o qual teria como prin-
cipal objetivo descrever e “resgatar a língua Tapayuna como era antigamente”, como 
ela era falada pelos mais velhos.  O trabalho de revitalização foi iniciado várias ve-
zes18, porém apenas em 2008 ele iniciou de verdade e ainda está em andamento.   
Assim, iniciou-se o trabalho de descrição da língua, e nele os alunos do Curso 
se deram conta de correspondências entre alguns sons de sua língua com aqueles do 
Ki ͂sêdjê e do Mebengôkre, já observadas por Seki (1989) e Santos (1997)19. Por exem-
                                                             
17 Discurso utilizado pelos índios. Eles afirmam que “esqueceram algumas coisas da sua língua materna”. 
18 Os Tapayuna queriam um linguísta para lhes auxiliar neste trabalho, porém existiram várias desistências dos 
linguístas que ali passaram.  
19 O trabalho de Seki (1989) não faz uma descrição da língua, apenas demonstra essas diferenças, assim como o 
trabalho do Santos (1997). Por este motivo vemos a língua Tapayuna como não descrita. Essa descrição só viria 
com o trabalho de Camargo (2010). 
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plo, [s] do Ki ͂sêdjê corresponde a [t] do Tapayuna; [p] do Ki ͂sêdjê e [m] do Mebengô-
kre correspondem a [w] do Tapayuna. Entretanto, as correspondências não ocorrem 
em todos os contextos. Em Tapayuna não há o som [s], mas há muitos casos em que 
o [t] desta língua corresponde a [t] do Ki ͂sêdjê. Por outro lado, há contextos em que 
[m] do Tapayuna corresponde a [m] do Mebengôkre. Porém alguns falantes tentam 
estender as correspondências a todos os contextos. O que mostras a tentativa de au-
to-afirmação de sua língua diante das duas línguas majoritárias (Ki ͂sêdjê e Mebengô-
kre). Segue alguns exemplos: 
 




(21) sangue    
(22) pássaro    
(23) milho    
(24) peixe    
(25) muito  ͂  ͂  ͂ ͂
(26) eu    
 
Perce-se que os Tapayuna demonstram um grande interesse em asseverar a 
existência de uma língua própria. Porém não é uma tarefa fácil depois de tantos anos 
de convivência com povos de maior população (ki ͂sêdjê e Mebengôkre) e que falam 
línguas geneticamente aparentadas e próximas entre si. 
Nos dados por mim coletados em 2009, percebe-se ainda a substituição de e-
lementos da língua por elementos da(s) outra(s) duas. A interferência de uma ou ou-
tra dessas línguas correlaciona-se com o local de residência dos falantes. 
  É interessante observar que a interferência das línguas Ki ͂sêdjê e Mebengôkre 
manifesta-se mais frequentemente na fala de informantes adultos com idade apro-
ximada de 40 anos. Os mais velhos, embora falem com interferência, conhecem tam-
bém os termos Tapayuna, aos quais se referem como ‘palavras dos antigos’. Assim, 
interferem firmemente na elicitação de dados, corrigindo os mais novos. São momen-
tos em que se desenvolvem discussões a respeito de qual termo é realmente da lín-
gua Tapayuna para o item lexical elicitado. E momentos em que constroem sua espe-
cificidade étnica! 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Devido aos fatos mencionados anteriormente, vejo, nas representações dos 
professores de Tapayuna, a grande vontade de autonomia de si mesmos através do 
ensino de sua língua tradicional. Esses professores encontraram nessa língua um 
meio de reencontrar suas raízes que ficaram perdidas ao longo dos anos de extermí-
nio sofrido pelos seus parentes mais antigos.  
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 Quando ouvi a história de seus ancestrais contada por Kôkôtxi Tapayuna, senti 
um clima de tristeza dentre os professores Tapayuna que ali estavam. Ao término da 
historia, perguntei o porquê da expressão de todos eles, e um dos professores me 
respondeu que ela havia ficado muito emocionada, ao contar sobre o massacre que 
seu povo sofreu e que estava participando da oficina com o intuito de levar aos mais 
jovens as histórias de seus parentes, já que ela também já estava ficando velha e não 
teria mais muito tempo para ensinar as crianças que estavam na aldeia. 
 Outro momento emocionante que presenciei dentro da aldeia dos Tapayuna, 
foi ao ver o filme do reencontro entre os parentes da aldeia Ngôsôgô (Ki ͂sêdjê) com os 
parentes que estavam no Kawêrêtxikô. Ao chegarem no Kawêrêtxikô, todos se emo-
cionaram e diziam que, agora não se separariam mais e que aquela aldeia (Kawêrêt-
xikô)20 seria a nova aldeia de todos os Tapayuna, lá eles iriam dançar, cantar, e viver 
como antigamente, como os parentes do velho pajé Kàtkrytxi viviam. 
 Os professores Tapayuna, pelo que pude depreender de seus depoimentos, 
entendem que a língua deles não é mais como a língua dos antigos, mas entendem 
também que não é tarde para ensinar o Tapayuna “atual”, e que para isso acontecer 
é preciso ensinar a língua às crianças, o que não cabe apenas aos professores e sim 
ao pai e, principalmente, à mãe dessas crianças. Sabemos que as línguas são dinâmi-
cas e estão em constante modificação, uma vez que 
 
“a dinamicidade das línguas está intimamente relacionado ao 
fato de que os grupos humanos interagem, se entremeiam e se 
fundem, ainda de forma parcial, embora esta fusão não signifi-
que, necessariamente que o sistema original seja aniquilado 
como tal, mas sim, transformado e readaptado” (PAGLIARINI; 
ASSIS-PETERSON, 2007 apud OLIVEIRA, 2010, p. 76).  
 
 Assim como nos “Curso de Formação de Professores-Índios” promovido pela 
CPI – Ac (Acre), como atestado em Maher (1996), os professores Tapayuna que parti-
cipam do “Curso para Professores Mebengôkrê e Tapayuna” na aldeia Piaraçu – (Ma-
to Grosso), veem a necessidade de “apreender” uma escrita que corresponda, de 
forma adequada, a sua língua materna; veem a necessidade de escrever na sua língua 
para que não precisem da língua do parente para escrever seu próprio nome: após a 
utilização da escrita Tapayuna, Bengroi Tapayuna passou a ser escrito: We ͂groj Tapa-
yuna, aja vista que a primeira forma refere-se à escrita na língua Mebengôkre e a se-
gunda escrita na sua língua materna. Assim, produção de uma ortografia mais ade-
quada da língua Tapayuna auxilia não somente na documentação de textos transcri-
tos na língua, e nem apenas no ensino das letras Tapayuna para os alunos da escola. 
A ortografia na língua oferece uma autonomia desses professores diante de seus co-
legas de curso e diante de seus professore não-índios. 
                                                             
20 Nome de uma aldeia antiga dos Tapayuna. 
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    Maher (1996) afirma que os materiais didáticos acabaram se constituindo em 
documentos de identidade do povo indígena Apurinã. É com este intuito que os Ta-
payuna estão produzindo seus materiais didáticos, pois, além da concretização de 
uma ortografia na língua, esses materiais são documentos da mesma. Aja vista que a 
“materialização” de uma língua indígena no material didático é algo que pode ter em 
si um sentido político importante, porque revela a capacidade de resistência cultural 
e política do povo em questão. 
 Para concluir, entendo que, assim como Maher (1996, p. 169), apoiar as inicia-
tivas de revitalização, quase que apenas simbólica, de línguas minoritárias é necessá-
rio, não só, dada sua importância política, mas também, devido ao benefício psicoló-
gico que as acompanham e ao favorecimento do autoconhecimento histórico-cultural 
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